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    Das tramas primitivas feitas pelos habitantes das cavernas aos fios inteligentes, capazes de incorporar inovações tecnológicas e preocupações de ordem ambiental, uma longa história foi tecida. Uma evolução que deve ser estudada em seus diversos detalhes e desdobramentos, mostrando a interação do progresso na tecelagem com as mudanças nos costumes – o modo de se vestir e as maneiras de decorar a casa – e com o desenvolvimento da moda (a alta-costura, o prêt-à-porter, as novas tendências).




    Dinah Bueno Pezzolo cose todos esses aspectos neste livro que, à semelhança de um belo patchwork, surpreende pela harmonia dos diferentes elementos reunidos que se complementam.




    Um livro que reforça o compromisso do Senac São Paulo de proporcionar conhecimento de qualidade sobre os temas ligados à moda.


  




  

    Origem e evolução dos tecidos
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    São infinitas as maneiras de convivermos com o que nos cerca. Podemos simplesmente olhar sem ver, podemos ver sem observar e podemos observar a ponto de termos nossa curiosidade despertada sobre determinado elemento – sua existência, suas raízes, sua história.




    Os tecidos – há muito venho sentindo a vontade de penetrar em suas raízes. Os primeiros, surgidos pelas mãos do homem: suas origens, tramas, cores, padronagens, seu comércio, sua evolução e tudo que os envolve – história, arte e técnicas. Trata-se de um imenso universo em que não faltam disputas, conquistas e, também, muita vaidade.




    Analisando, em primeiro lugar, de maneira superficial – que outra coisa nos acompanha dia e noite, durante toda a vida, do nascimento à morte, se não os tecidos? Variam na textura, na forma de apresentação, mas vestem o mundo todo e aparecem em todas as casas, sejam como utilidade ou decoração. Poderíamos até dizer que uma casa sem tecidos é como um jardim sem flores. Mas como teriam surgido? Que fibras teriam sido tramadas primeiro? De onde vieram as cores? E as estampas, como foram iniciadas? E sua evolução, como se deu?




    Do tramado feito pelo homem da caverna aos tecidos inteligentes, já de uso tão comum neste século XXI, um enorme caminho foi percorrido. Vale a pena conhecer um pouco dessa caminhada.




    A História nos documenta que as primeiras fibras têxteis cultivadas pelo homem na Antiguidade foram o linho e o algodão, no campo vegetal, e a lã e a seda no campo animal. Hoje simplesmente as chamamos de matérias-primas naturais. Mas, com origens diversas, cores características e, acima de tudo, um passado tão rico, elas nos propiciam um passeio num mundo particular, em que imagens se misturam a aromas e sons, criando cenas que nos fazem sonhar.




    O linho, com mais de 8 mil anos de história, nascido em planícies áridas e açoitado por vento cortante, chegou ao status de fibra nobre. Muitas vezes sabe esconder sua origem camponesa nos arabescos de tecidos adamascados, sobre mesas de grandes banquetes, combinado a cristais, porcelanas e pratarias. Outras vezes faz esquecer sua procedência rústica, mostrando toque macio e delicado em finas cambraias enfeitadas com rendas e nervuras. Quando pensamos no linho, o imaginamos azul como sua flor, pérola como as areias ou, ainda, branco como a claridade de um dia cheio de sol.




    O algodão, que acompanha o homem desde a Pré-História, deixou de ser a lã branca que dá em árvore[1] para colorir povos dos mais distantes países. Mostra-se sempre presente nas mais exóticas viagens. Quando no Oriente, mistura-se a incensos, flores, oferendas, tilintar de sinos budistas, seja na China, no Nepal, na Índia, no Paquistão... Quando no Ocidente, é associado ao sol, ao verde da paisagem, ao colorido das frutas e aos ritmos, sejam do Brasil ou do México.




    A lã nos lembra pastagens, montanhas, carneiros, tosquias... além de sua origem rude, sob clima rigoroso. Mas pode nos transportar a um ambiente aconchegante, onde o estalar da madeira na lareira se mistura ao tilintar de copos entre risos e abraços. Nas cores, vemos a mistura de crus e marrons vindos do campo se mesclarem aos vibrantes tons citadinos, que o homem acrescenta como um mágico tempero num alimento básico.




    A seda será sempre lembrada como do Oriente. Em nossa memória, a imagem de caravanas ao longo de montanhas e desertos, enfrentando intempéries e saques, numa rota até o Ocidente é tão viva que parece não pertencer ao passado. Chinesa, persa, bizantina, a seda fez o fascínio de muitos povos até chegar à Itália, à Espanha e à França. Nas cores, um esplendor; no brilho, muita luz; no toque, o poder da variação. Tanto ela pode se mostrar macia e sedosa, quando cetim, como áspera e armada, quando shantung. É o tecido dos nobres, como nobre foi seu surgimento e como rainha dos tecidos se mantém.




    Essas quatro fibras primitivas nos dão uma pequena amostra da riqueza que o mundo dos tecidos nos oferece. Convido-os a, comigo, ingressar neste universo tramado pelo homem.




    A arte de tecer
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      Cetim de seda pura, com desenho formado pela trama de fios coloridos e dourados. No tear foram usados 80 mil cartões (para os desenhos) e 150 lançadeiras para as cores. Maison Schulz, Lyon, 1862. Esse tecido, apresentado na Exposição Universal de Londres em 1862, hoje faz parte do acervo do Museu dos Tecidos de Lyon, França.


    




    A tecelagem, considerada uma das artes mais antigas do mundo, surgiu entre os homens como forma de proteção. O homem, nos abrigos que a natureza lhe oferecia, encontrava na trama de galhos e folhas uma forma de se resguardar. Ele também se valeu desse tipo de trabalho para proteger seu corpo.




    Os primeiros tecidos nasceram da manipulação das fibras com os dedos. Assim o homem deu início à arte da cestaria, e de sua evolução surgiram os primeiros tecidos. Descobrindo novos modos de entrelaçar, novos desenhos foram criados e outras texturas foram sendo descobertas. Os primeiros cestos e os primeiros têxteis se diferenciavam não apenas pelas técnicas usadas em sua elaboração, mas, principalmente, pela escolha dos materiais a serem tramados. Fibras elásticas garantiam tecidos flexíveis.




    O mais antigo indício da existência de têxteis na história da humanidade data de mais de 24 mil anos, segundo Olga Soffer, professora da Universidade de Illinois e antropóloga batalhadora. Soffer, após a queda do muro de Berlim, visitou os países do Leste europeu, onde encontrou preciosidades que documentam a presença da tecelagem no Período Paleolítico (a chamada Idade da Pedra Lascada, que vai até 10000 a.C., quando começa a Idade da Pedra Polida).[2]




    De acordo com a professora, a tecelagem sempre foi vista como atividade relativamente recente, nascida após a agricultura, surgida entre 8 mil e 10 mil anos. Além disso, o homem da Idade da Pedra sempre foi mostrado vestido sumariariamente com pele de animal, segurando um bordão nas mãos. Ora, todos sabemos que aquelas foram épocas glaciais e que havia a necessidade de vestimentas e calçados. Para Soffer, não há por que se admirar se, naquela cultura euro-asiática de mais de 20 mil anos, a tecelagem já era desenvolvida, uma vez que, na mesma época, na França, havia grutas com fabulosos afrescos.




    A descoberta de Soffer e seu grupo deu-se em Pavlov, na Morávia, República Checa. Encontraram vasilhas de argila cozida, com marcas deixadas por tecidos ou cordas. As peças, depois de analisadas e datadas segundo técnicas avançadas, indicaram que possivelmente, ainda molhadas, tenham ficado apoiadas numa sacola, cesta ou corda. Com referência à data, Soffer acrescenta que, se a cerâmica tivesse sido encontrada sozinha, não seria tão significativa, mas com ela encontraram grande quantidade de carvão. Por meio do método C14 (carbono catorze, usado para datação radiativa), utilizado em resíduos orgânicos, constataram que todo o achado datava de mais de 24 mil anos.




    Vestígios valiosos




    Que preciosidade de informações relativas aos têxteis as pesquisas arqueológicas nos trazem! Por meio delas, foi comprovada a existência de fios, tecidos, ferramentas para girar e tecer, em primitivas habitações humanas. Antigas civilizações nos deslumbram com as avançadas técnicas utilizadas milhares de anos antes de Cristo!




    No Egito, foram descobertos tecidos feitos de linho que datam de 6000 a.C. Na Suíça e na Escandinávia, foram encontrados tecidos de lã datando da Idade de Bronze (3000 a.C. a 1500 a.C.). Na Índia, o algodão já era fiado e tecido por volta de 3000 a.C. Na China, a seda era tecida pelo menos mil anos antes de Cristo.




    No século IV de nossa era, a seda importada da China era tecida em Constantinopla (atual Istambul, na Turquia). No século seguinte, a cultura da seda se espalhou pelos países ocidentais, resultando num rápido desenvolvimento de sua fabricação têxtil.




    Por volta de 1400, tecidos maravilhosos surgiam de teares manuais nos países mediterrâneos. A estrutura básica utilizada naquela época em nada difere das utilizadas pelos artesãos de hoje. Os processos fundamentais da tecelagem ainda são os mesmos, embora métodos e equipamentos tenham sido alterados.[3]




    As fibras naturais e os primeiros tecidos




    Tecidos de algodão. A época em que o homem começou a cultivar o algodão com fins têxteis é incerta. Heródoto falava em árvores contendo lã e, segundo suas palavras, o algodão veio da Índia. Neste país encontraram-se vestígios dessa fibra tecida que datam de 3200 a.C., além de sinais de remotas plantações de algodão. Até hoje, na Índia, encontram-se plantas perenes de algodão, de grande porte, cujas fibras superam as de lã de carneiro tanto em qualidade como em beleza. Pondo em questão as palavras de Heródoto, restos de tecido de algodão que datam de 5800 a.C. foram achados numa gruta perto de Tehuacan, no México.




    Tecidos de linho. A essa fibra também cabe uma longa história, que começa no Egito, às margens do Nilo, e na Crimeia, há cerca de 8 mil anos, como nos confirmam achados arqueológicos. Embora menos citados, os primórdios do cultivo do linho, assim como sua utilização têxtil, também se deram no território que viria a ser Portugal, onde foram encontradas cápsulas de linhaça na província de Almeria, e um farrapo de linho numa sepultura no Algarve que datam de 2500 a.C. Posterior a essa data, a planta aparece como uma das mais importantes fibras têxteis em certas regiões da Grécia continental.




    Tecidos de lã. Os mais antigos fragmentos de tecidos de lã pertencentes ao Período Neolítico (a chamada Idade da Pedra Polida, 10000 a.C. a 4000 a.C.) foram encontrados em escavações feitas na Mesopotâmia. O uso têxtil da lã data no mínimo de mais de 6 mil anos, quando o homem começou a domesticar o ancestral do carneiro selvagem. A lã foi usada como proteção pelo homem desde a Antiguidade. Na época pré-colombiana, nos Andes, os ameríndios já utilizavam a lã na tecelagem de tecidos com grandes larguras.




    Tecidos de seda. Surgiram na China, na época do Imperador Amarelo, ou Huang Ti (cerca de 2697 a.C.). Os chineses foram os primeiros a cultivar o bicho-da-seda e a aproveitar o casulo em sua fiação. A história documenta a existência de seda chinesa, com elaborados desenhos de dragões, pássaros e outros animais, que datam do século I a.C., época da dinastia Han (206 a.C. a 220 d.C). Os brocados chineses, tão comentados por Marco Polo, alcançaram seu apogeu no século XIV, sob a dinastia Ming. Entretanto, o segredo da obtenção do fio natural da seda permaneceu guardado até o século XVIII, quando a técnica de sua fabricação foi introduzida na Europa graças ao contrabando praticado por padres jesuítas. Cidades italianas, francesas e inglesas tornaram-se grandes centros produtores, inicialmente utilizando teares manuais (o primeiro tear mecanizado surgiu em 1785).




    Têxteis no Egito




    Os governantes do Egito, durante toda a sua história, supervisionaram cuidadosamente a criação e a exportação de seus têxteis. Considerados como fonte importante da economia do país, tiveram um crescente progresso do Egito antigo até a época islâmica (a partir do século VII). Nessa época, as cidades começaram a se especializar em certos tipos de tecido, colaborando para que a indústria têxtil egípcia se tornasse célebre.




    Matérias-primas iniciais no Egito




    Segundo o que achados arqueológicos nos revelam, o linho era a principal fibra usada na elaboração dos têxteis egípcios. Entretanto, não era a única; escavações indicaram o uso de têxteis feitos com lã de carneiro, pelos de cabra, fibras de palmeira e certas ervas, porém numa proporção bem menor. Os têxteis feitos com pelos de cabra datavam de 1400 a.C. Nessa época, as fibras animais não podiam ser fiadas e por essa razão eram menos usadas na fabricação de vestimentas. Soma-se a isso o fato de que os antigos egípcios consideravam a lã um material “sujo”, restringindo sua aplicação a vestimentas de uso externo, as quais eram deixadas na parte de fora dos templos.




    Linho




    No Egito antigo, o linho era usado na fabricação de tecidos para uso geral, além de cordas e redes. A criação dos têxteis geralmente ficava a cargo das mulheres, hábeis em seus teares. Os ateliês de tecelagem ficavam nos palácios e nas grandes propriedades.




    No estado natural, as fibras do linho apresentavam coloração marrom-dourado-pálido ou esverdeada, quando colhidas relativamente cedo. Ocre e tintas vegetais eram usadas para colorir os tecidos, embora a celulose das plantas dificultasse a tintura.




    Para o amarelo, o amarelo-queimado e o vermelho, lançavam mão do ocre – tipo de terra composta de óxido de ferro hidratado, misturado à argila. Entre as substâncias vegetais empregadas na tintura, utilizavam o pastel (Isatis tinctoria), para o azul, e a garança (Rubia tinctorum) e o cártamo (Carthamus tinctorius) para o vermelho. A descoloração era usada nos têxteis brancos, que significavam status social elevado por causa da pureza da cor.




    Época greco-romana




    Durante a época greco-romana (332 a.C. a 395 d.C.), em que se incluem as tapeçarias, os egípcios enfeitavam seus têxteis com figuras humanas, motivos vegetais e geométricos, com duas ou mais cores. Nesse perío­do, passaram a utilizar a lã com maior frequência, pela facilidade de ser tingida com substâncias vegetais.




    O povo usava vestimentas de linho, de lã e, em menor quantidade, de seda, que se tornou a mercadoria mais importante de Alexandria. A seda era tecida no Egito, mas sob controle dos imperadores romanos. Decretos limitavam seu uso aos palácios dos imperadores. O Código de Justiniano também declarava que a seda vermelha deveria ser fabricada exclusivamente para o império.




    Com a conquista árabe (640 d.C.), apareceram os famosos têxteis elaborados com muitos detalhes pelos coptas (cristãos egípcios). O período Copta é considerado traço de união entre as épocas faraônica e grego-romana e a época islâmica.




    Época islâmica




    Os têxteis do Egito islâmico foram marcados por sua alta qualidade e sua beleza. Grande parte desse padrão se deveu ao controle do governo sobre as matérias-primas, à construção de usinas públicas e particulares e à atenção rigorosa às normas de qualidade.




    Tramas suplementares, trabalhadas em teares horizontais e verticais, eram utilizadas para decorar os tecidos que mostravam motivos estampados ou bordados com fios de seda. Figuras geométricas, desenhos de vegetais, caligrafia árabe e símbolos abstratos representando homens e animais constavam da decoração tradicional dos tecidos.




    Segundo a Enciclopédia Multimídia Hachette, no século XII não havia mais vestígios dessa arte.[4]




    

      A tecelagem




      

        [image: ]



        Sacrifício de Isaac, tapeçaria de linho e lã. (Egito, séculos VII e VIII; 26 × 20 cm.) Museu dos Tecidos de Lyon, França.


      




      O domínio da tecelagem permitiu as mais belas realizações têxteis coptas. A partir da trama de fios, eles criavam motivos bem elaborados que acabaram por identificar sua arte. Os egípcios da época faraônica não dominavam a técnica da tecelagem; para obter os motivos sobre os tecidos, valiam-se do bordado ou da pintura.




      A partir do século V de nossa era, os motivos, até então de inspiração pagã, passaram a ter influência cristã, com introdução de novos temas. As tecelagens podiam ser monocromáticas, em que o motivo aparecia em negro, ou coloridas, com mais de dez cores.


    




    O algodão egípcio




    O algodão inicialmente usado no Egito era proveniente da Índia, quando as trocas comerciais ocorriam somente por via marítima. Hoje, produzido em lavouras irrigadas e colhido manualmente, ele é considerado o melhor do mundo (ver o capítulo “Algodão”).




    Europa: do artesanato à indústria




    Antes da era industrial, eram raras as inovações relativas à fabricação de um tecido. Os tecelões, numa busca constante de variedade, procuraram utilizar fibras têxteis de natureza e grossuras diferentes, modificando sua trama nos teares e empenhando-se para encontrar tinturas mais intensas e resistentes. O aprimoramento na etapa de torcer e fiar a seda já lhes garantia um resultado diferenciado.




    Enquanto até o fim da Idade Média (476 a 1453) a Inglaterra preocupava-se com a produção da lã como matéria-prima, a região de Flandres (Bélgica) e a Toscana (Itália) transformavam essa fibra em produto acabado. No século XVI, a Espanha também apresentou grande progresso na produção de lã.




    Durante o Renascimento (séculos XV e XVI), ao mesmo tempo que grandes viagens e descobrimentos redesenhavam os contornos do mundo, os tecidos deixavam seus berços de origem, espalhando-se por vários países. Mas, ainda que em crescimento, a tecelagem continuava como atividade artesanal. A fabricação de tecidos se manteve até o fim do século XVIII exercida em empresas familiares constituídas por fiandeiras e tecelãos qualificados.




    Na França, regiões menos favorecidas obtinham complemento econômico trabalhando com a lã e a seda (região do Pirineu central) e o cânhamo, cuja indústria, necessária à navegação, se desenvolveu na Bretanha. Mas a seda, a mais delicada das fibras, destacou-se das outras básicas, o algodão, o linho e a lã, para fascínio da nobreza. A seda chegou à Espanha no século XVIII e rapidamente ganhou a Europa. Pouco a pouco, grandes centros produtores foram se firmando em cidades italianas, francesas e inglesas.




    Nos anos 1700, progressos técnicos foram anunciados pela Inglaterra, impulsionando o nascimento da indústria têxtil moderna. Em 1733, o britânico John Kay inventou a lançadeira volante, que liberou a mão do tecelão. A partir de 1785, o trabalho antes feito em teares manuais passou a ser realizado em teares mecanizados. E, no fim do século XVIII, o francês Joseph-Marie Jacquard fabricou uma máquina que até hoje leva seu nome e que permite a realização de motivos em cores na trama dos tecidos (ver o capítulo “Tecelagem e classificação”).




    A estrutura manufatureira da estamparia foi alterada pelas mudanças. O antigo processo de imprimir desenhos e cores sobre tecido, por meio de cunhos gravados em relevo, foi substituído por máquinas de cilindros de imprimir, cujos rolos gravados passavam os desenhos para o tecido. Na Grã-Bretanha, essa invenção deveu-se ao escocês Thomas Bell.




    Em 1813, os ingleses imprimiam em duas cores e, ainda na primeira metade do século XIX, já conheciam a máquina de imprimir em quatro cores.




    Mecanização e automatização das tarefas fizeram com que a Grã-Bretanha passasse a reinar como mestre incontestável da arte de tecer. No século XIX, os britânicos se valiam de máquinas movidas a vapor, que produziam cerca de 100 hp, colocando em funcionamento 50 mil fusos. Uma única máquina produzia a mesma quantidade de fio que 200 mil operários trabalhando em fiandeiras manuais.[5]




    Atualmente, países em desenvolvimento, onde a mão de obra é mais barata, concorrem no setor têxtil com a Europa, que vê sua supremacia ameaçada.[6]




    Indústria têxtil: dificuldades iniciais




    Com a chegada da era industrial, vieram também problemas inerentes a ela. Empolgados pela produção que as máquinas lhes permitiam, os industriais priorizavam os lucros, descuidando de seus empregados.




    Conflitos entre patrões e funcionários passaram a ser frequentes no fim do século XIX, por conta dos salários irrisórios, do acúmulo de tarefas, dos riscos para a saúde, das falhas na segurança e também pelo fato de as indústrias empregarem crianças e mulheres que, apesar de fazerem o mesmo trabalho dos homens, ganhavam menos que estes. As queixas e os pedidos em nada resultavam, e a insatisfação gerava manifestações que se traduziam principalmente na destruição de novas máquinas. Mesmo as pessoas que viviam da tecelagem artesanal demonstravam seu descontentamento, ameaçadas pela forte concorrência. Os desentendimentos motivaram o nascimento do sindicalismo; progressivamente, graças ao direito de greve adquirido pelos trabalhadores, os exageros impostos a eles foram controlados, e as usinas têxteis regularizaram suas atividades.




    Com o desenvolvimento das ligações marítimas, dos circuitos financeiros e das técnicas comerciais, ocorreu a mundialização dos circuitos de trocas, segundo a Enciclopédia Multimídia Hachette.[7] A Europa se tornou responsável pelos produtos acabados, com a matéria-prima para seus têxteis sendo fornecida por países tão diversos como Índia, Austrália e Estados Unidos, entre outros.




    Tecidos de ontem e de hoje




    Saber tecer e tingir fios de fibras naturais são conhecimentos que se mantêm há séculos e acompanham a humanidade desde sua origem. Estamos no século XXI e o princípio básico da elaboração de um tecido continua o mesmo que era usado pelo homem na Antiguidade. Hoje, entretanto, indústrias informatizadas e matéria-prima diversificada e preparada segundo alta tecnologia permitem que o universo dos tecidos seja ampliado de maneira inimaginável.




    As variedades de tecidos são extremamente numerosas. Seus nomes correspondem, em princípio, à natureza da fibra têxtil utilizada (lã, seda, viscose, poliéster...) e ao tipo de tecelagem, isto é, de ligamento (sistema de entrelaçamento dos fios do urdume e da trama). O ligamento difere de acordo com o número de fios do urdume separados pela passagem do fio da trama. Esquematicamente, podem ser distinguidos três tipos de ligamento: tafetá, sarja e cetim; quanto ao aspecto, existem quatro variedades de tecido: liso, maquinetado, jacquard e estampado (ver o capítulo “Tecelagem e classificação”).
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      O tecido elástico tem como diferenciais a valorização do estilo, o conforto e a liberdade de movimentos que proporciona. Por essa razão, foi inicialmente usado em roupas voltadas ao esporte. Hervé Leger, entretanto, tornou-se famoso por seus vestidos montados com tiras stretch tecidas com fios sintéticos. Desfile realizado em outubro de 1996, em Paris. Foto: Dinah Bueno Pezzolo.
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    Algodão
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      Ali encontramos grandes árvores em estado selvagem cuja fruta é uma lã melhor e mais bonita que a de carneiro. Os indianos utilizam essa lã de árvore para se vestir.




      Heródoto, 445 a.C., referindo-se pela primeira vez, no 
Ocidente, à presença do algodão na Índia.


    


  




  

    O algodão e o linho são as fibras naturais vegetais mais antigas cultivadas pelo homem. Na Índia, o algodão já era cultivado, fiado e tecido na Idade do Bronze, 3 mil anos antes de Cristo, por uma civilização que dominava inclusive a arte do metal. Passados tantos milênios, o algodão se mantém como a principal fibra têxtil do mundo. Ainda que as sintéticas tentem alterar sua posição no mercado, ele continua sendo preferido por conta de suas qualidades naturais, relacionadas a conforto, maciez e durabilidade. Sua versatilidade permite a combinação com as mais diversas fibras, inclusive as sintéticas. Por todo o seu passado e por sua importância no ramo têxtil atual, podemos dizer com segurança que o algodão é a fibra que veste o mundo.




    História do algodão




    Há 3 mil anos antes da nossa era, o algodão já era conhecido entre os povos. Embora a história nos assegure que panos de algodão eram tecidos na China por volta do ano 2000 a.C., é importante assinalar que foram as raízes indianas do algodão que se estenderam no comércio entre os povos. Em 2600 a.C., a Índia já comercializava tecidos de algodão, lápis-lazúli e marfim, trocados por lãs da Mesopotâmia. Foi por intermédio de mercadores indianos que o algodão chegou ao Egito, de onde ele se espalhou para o leste do Mediterrâneo. Da Índia para o Oriente Médio; depois, para o Egito; em seguida, para a África, a Macedônia, a Grécia, Roma e o sul da Europa.




    Antes da chegada do algodão na Europa, a lã era a fibra têxtil comum naquele continente. A Índia não só era a fornecedora do algodão que conquistava novos horizontes como também constituía ponto de encontro de mercadores vindos do extremo Oriente e do Ocidente. A ação dos árabes também foi importante, pois comercializavam produtos indianos ao lado de peles de animais e seda chinesa.




    Na Índia




    Não é de hoje que os tecidos indianos encantam o mundo. Os primeiros tecidos de algodão surgiram na Índia, provavelmente na cidade de Dacca, maior centro produtor da fibra no país.




    Na Antiguidade, a Índia comercializava seus tecidos de algodão, que chamavam a atenção por suas cores maravilhosas. A arte da tecelagem era ocupação doméstica tão comum que chegou a ocupar metade de sua população. Entre os árabes e as populações do Extremo Oriente, seu comércio foi próspero.




    Infelizmente, o clima quente e úmido da Índia dificulta a conservação de seus têxteis, mas sabe-se que as diferentes culturas que dominam aquele país tiveram influência na criação de seus tecidos. Como exemplo, podemos citar as regiões com forte presença do islamismo, onde motivos sensuais de personagens hindus são substituídos por geométricos e caligráficos. Contudo, foi evidente a influência dos europeus, pois, após sua chegada, os motivos de arte indiana passaram a ser compostos por flores e animais ou cenas iconográficas ocidentais.




    Segundo o Museu de Arte e História de Genebra, em 1920 foram encontrados fragmentos de roupas de algodão com marcas de garancina (substância corante que se extrai da garança) datando do terceiro milênio antes de Cristo, num recipiente de prata em Mohenjo-Daro, no Vale dos Hindus. Sobre esse achado, o Centro de Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica para o Desenvolvimento (Cirad), na França, complementa informando que a fibra de algodão usada no tecido era da espécie Gossypium arboreum, comumente conhecida como árvore de algodão, originária da Índia. Essa descoberta confirma que naquela época o algodão já era cultivado, tecido e tingido na Índia. O comércio desse tecido também já existia, como provaram as escavações arqueológicas feitas em Fustat, no Egito.




    Embora descobertas arqueológicas e fontes literárias nos assegurem a existência de tecidos de algodão e seu comércio desde a Antiguidade, faltam referências específicas sobre sua produção na Índia até o século XVI.




    A chegada de Vasco da Gama à Índia, em 1498, abriu novos horizontes ao comércio do algodão. Não tardou para que holandeses e ingleses chegassem e rapidamente se ocupassem do comércio. Houve o desenvolvimento das exportações de tecidos de algodão para a Europa, o que favoreceu o enriquecimento das cidades indianas.




    A situação comercial foi invertida a partir do século XVIII. O algodão passou a ser levado em estado bruto para a Inglaterra, para ali ser trabalhado e, depois, reenviado como produto manufaturado.




    Em 1854, foi aberta a primeira fiação de algodão mecanizada na Índia. Atualmente, esse país faz parte dos grandes produtores e exportadores de algodão no mundo.




    O têxtil indiano no século XXI




    O novo século está sendo benéfico aos produtores têxteis indianos, que se empenham para aumentar a produção. Antes de sua indepedência, em 1947, a Índia possuía a maior indústria têxtil do mundo. Após anos de declínio, o setor industrial reergueu-se, tornando-se a segunda mais importante atividade econômica do país (atrás apenas da agricultura), com 35 milhões de empregados.




    Segundo a opinião de especialistas, hoje a Índia é provavelmente o país mais preparado, depois da China, para conquistar o mercado. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatítistica (IBGE), ela ocupa o segundo lugar na produção de algodão (atrás dos chineses). Parte desse sucesso se deve à sua vasta mão de obra de baixo custo.




    No Egito




    Apesar de o Egito ter utilizado o linho quase com exclusividade até o período romano, é provável que tenha conhecido o algodão muito cedo, por causa das trocas comerciais mantidas com a Índia. O comércio entre os dois países, inicialmente feito somente por via marítima, após a queda do Império Romano (fim do século V) se deu também por terra. Passaram a ser duas as grandes rotas que uniam a Índia ao Egito e ao resto do mundo, tendo os árabes como intermediários: a rota marítima e a rota das caravanas, que se juntava à célebre rota da seda passando ao norte dos Himalaias, da China à Pérsia (ver o capítulo “Seda”).




    De acordo com o Museu de Arte e História de Genebra, no século II de nossa era os egípcios utilizavam o fio obtido das fibras do algodão para tecer com fios de linho montados nos teares. Essa combinação de materiais, tendo o linho como base, indica as dificuldades que enfrentavam para obter, a partir das fibras curtas do algodão, um fio forte o bastante para servir de urdume (o conjunto de fios colocados no sentido do comprimento do tear; ver o capítulo “Tecelagem e classificação”).




    Algodão egípcio: o melhor




    O algodão egípcio atualmente é considerado o mais fino e de melhor qualidade no mundo. Ele abastece fábricas de produtos têxteis, nobres e caros, espalhadas pelo mundo. Sua característica é possuir fibras longas e extralongas, macias, mas resistentes. Sua qualidade faz com que camisas e roupas brancas em geral tenham seus preços triplicados; os mais luxuosos hotéis se orgulham por oferecer a seus hóspedes roupas de cama e banho feitas com algodão egípcio. As variedades mais conhecidas desse algodão são o mako, de cor amarelada, do alto Egito, e o karnak, branco, do baixo Egito. A partir de 2017, o acordo de livre comércio Mercosul/Egito facilitou a exportação ao Brasil.




    O algodão do tipo egípcio – tanto o mako quanto o karnak – não é produzido no Brasil, mas países como Estados Unidos, México, Rússia e Uzbequistão plantam um produto similar. É o Egito, entretanto, que possui tradição centenária de sua produção, feita em lavouras irrigadas onde, em sua maioria, o algodão é colhido manualmente. Segundo a Associação dos Exportadores de Algodão da Alexandria (Alcotexa) e do Ministério de Comércio Exterior do Egito (Moft), a colheita manual contribui para que a fibra seja preservada intacta, assegurando alta qualidade.




    O produto egípcio, que representou a base da economia nacional durante muito tempo, há anos encontra-se em baixa por causa das mudanças de políticas públicas, da retração do mercado interno e das oscilações dos preços internacionais. Muitos agricultores ameaçaram parar com o plantio de algodão, especialmente em 2015, após a decisão do governo de acabar com os subsídios.




    Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), em 2006, o Egito exportou 221 mil toneladas de algodão. Em 2014, apenas 50 mil toneladas.[8]
 No terceiro trimestre da safra agrícola 2017/2018, foram 16 mil toneladas, aumentando para 51 mil toneladas no mesmo período da safra 2018/2019.







    A Associação Brasileira da Indústria Têxtil (Abit) trabalha com a possibilidade de Brasil e Egito ampliarem seus negócios com a troca dos diferentes tipos de algodão produzidos em cada país – o de fibras longa e extralonga, no qual o Egito tem tradição e reconhecimento mundial, e o algodão brasileiro de fibra média.




    A matéria-prima egípcia já é importada pelo Brasil e ocupa a primeira posição entre os produtos agrícolas importados do Egito. Em 2011, o Brasil importou 2.176 toneladas de algodão egípcio.[9] O algodão brasileiro, no entanto, ainda não é exportado ao país árabe. Segundo Mohamed Baky, cônsul comercial do Egito, este país não produz algodão de fibras média e curta e tem interesse em importá-lo do Brasil. Hoje, o Egito compra essa variedade de países como Paquistão e Índia.[10]




    No varejo brasileiro, artigos feitos com algodão egípcio são sinônimo de sofisticação. A Círculo, fabricante de linhas para bordado, tricô e crochê, é uma das empresas brasileiras que importam o produto egípcio. Com ele, a indústria produz o seu tipo mais nobre de linha para bordado. Para o gerente de exportação da Círculo, Alfredo Pinto, o algodão do Egito possui um brilho excepcional.[11]




    O algodão sea island





    O algodão sea island é um derivado do algodão egípcio que se desenvolve muito bem nas ilhas localizadas no sudeste dos Estados Unidos e nas chamadas ilhas das Índias Ocidentais, como Barbados. Também é cultivado sob irrigação no sudoeste norte-americano. Suas fibras são brancas, lustrosas, sedosas, porém mais longas que as de qualquer outro tipo de algodão, o que permite a fiação de fios extremamente finos.




    O sea island é o mais caro dos algodões e representa apenas 0,0004% da produção mundial, segundo informações da Fogal (marca suíça fabricante de roupa íntima de qualidade finíssima). A rainha Vitória só usava lenços de algodão sea island, e Eduardo VIII, o duque de Windsor, também só vestia algodão desse tipo. Atualmente, apenas etiquetas de altíssima qualidade oferecem peças fabricadas com algodão sea island a um público selecionado. É o caso da Fogal, que possui em sua coleção camisetas e underwear inigualáveis, com leveza e maciez semelhantes ao do mais fino cashmere.




    Com flores amarelas e sementes negras, essa espécie contém o composto químico Gossypol, que lhe confere resistência a insetos. Da planta, nada se perde: das sementes é extraído óleo comestível, os galhos servem para alimentação do gado e suas folhas são usadas na medicina tradicional para diversos tipos de tratamento.




    As chamadas Sea Islands formam a cadeia de mais de cem pequeninas ilhas da costa Atlântica da Carolina do Sul, Geórgia e norte da Flórida. Elas constituíram a primeira área importante do cultivo de algodão na América do Norte. No início do século XIX, as ilhas de Santa Helena e Porto Royal se tornaram locais de grandes plantações do algodão sea island. A Guerra Civil (1861 a 1865) e a distribuição da terra pelo governo federal dos Estados Unidos aos escravos liberados depois da guerra acabaram com a fortuna de seus plantadores. Por volta de 1920, a agricultura foi diversificada, e o algodão retomou seu rumo.




    Nas ilhas das Índias Ocidentais, o melhor dos algodões é colhido manualmente para resguardar sua pureza. Uma organização especializada inspeciona cada quilo do algodão produzido no local, liberando-o com certificado de autenticidade.




    Na China




    A China, maior consumidora de algodão no mundo, teria descoberto essa fibra no período em que apenas se delineava o caminho que se tornaria a Rota da Seda (ver o capítulo “Seda”).




    Trapos de algodão, casca de árvore, fibras de cânhamo e redes de pesca rasgadas foram utilizados para produzir papel a partir de 105 d.C.




    Na Idade Média (476 a 1453), tecidos de algodão de origem indiana chegavam à China em carregamentos trazidos por camelos. Vistos como produtos exóticos, alcançavam preços elevados, mas não despertavam muito a atenção dos consumidores, mais preocupados com as sedas chinesas que rumavam ao Ocidente em grande quantidade.




    Somente no fim da dinastia Tang (618 a 907) é que o algodoeiro foi aclimatizado na província de Fujian. Os primeiros tecidos de algodão, porém, só apareceram na época dos Song e dos Yuan (960 a 1368).




    Ao contrário do trabalho mais complexo requerido pela seda e pelo cânhamo, o tratamento das fibras de algodão podia ser feito por uma só pessoa, utilizando instrumentos muito mais simples. Para a produção de tecidos também não era preciso qualificação profissional. Mesmo assim, o governo Ming (1368 a 1644) conferiu a essa fibra têxtil status igual ao da seda.




    Apesar do sucesso, os tecidos de algodão permaneceram entre a seda, tida como nobre, e os provenientes do cânhamo ou do rami, reservados aos pobres.




    É interessante observar que, após ter trabalhado durante muito tempo a superioridade de seus dois produtos de exportação – a seda e a porcelana, cujos processos de produção, principalmente o relativo às porcelanas, eram guardados em segredo –, os chineses começaram a desenvolver vendas ao exterior de tecidos finos de algodão, chamados de “indianos”.




    O sucesso do novo produto exportado foi tanto que por volta de 1780 faltava matéria-prima, e o algodão começou a ser importado. Esse tipo de comércio era feito pelos negociantes de Cantão, principalmente por intermédio da Companhia das Índias inglesa, que os supria com grandes quantidades de fibras e de fios provenientes da Índia.




    No início do século XIX, o fluxo do comércio foi invertido: o império chinês passou a exportar algodão bruto e a importar fios e tecidos de algodão. De 1840 a 1880, ela voltou a importar o algodão indiano bruto e exportar o produto já tecido.




    A China deixou de alternar seu tipo de comércio (ser importadora ou exportadora do produto bruto ou manufaturado) somente no século XX, a partir da Primeira Guerra Mundial (1914 a 1918). Sua rápida industrialização, basea­da em capital nacional ou estrangeiro, permitiu que, por volta de 1930, assumisse o papel de importadora de algodão bruto e exportadora de fios e tecidos.




    Na primeira metade do século XX, os processos antigos de fabricação de tecidos não contentavam os artesãos chineses. Sedentos por inovações, valeram-se da experiência ocidental, adotando quadros metálicos, lançadeira volante e o processo jacquard.




    Hoje, a China produz, importa algodão e exporta o produto industrializado, constituindo-se como o maior produtor, consumidor e importador mundial de algodão. Como grande consumidora da fibra, ocupa lugar de destaque na importação mundial do produto, mantendo comércio com grandes exportadores, como Índia e Brasil.




    Na Europa




    Durante toda a Antiguidade, até o fim da Idade Média, as fibras têxteis comumente utilizadas na Europa eram a lã e a seda, de origem animal, e algumas de origem vegetal, como linho, cânhamo, urtiga e giesta.




    A fibra do algodão foi introduzida na Europa no século IV a.C. pelas mãos de Alexandre da Macedônia, mas seu uso difundiu-se na Europa ocidental somente na época das Cruzadas (1096 a 1291). No século seguinte, a cidade italiana de Veneza, importante centro comercial da época, produzia os primeiros tecidos de algodão. Em seguida, o resto do norte da Itália e, depois, a Alemanha passaram a produzir o “novo tecido”. No início do século XV, passou a ser tecido em Zurique, Suíça. Contudo, ele só se tornou importante na Europa com a chegada dos tecidos de algodão vindos da Índia, no século XVII.




    O algodão teve importante participação no desenvolvimento industrial dos países europeus, especialmente da Inglaterra. Os tecidos vindos da Índia, com seus motivos exóticos e belas cores, passaram a ser muito requisitados, o que motivava o crescimento da importação e incentivava as indústrias a tentarem copiar os desejados têxteis.




    Algodões indianos na Europa




    No século XVII, navios ingleses, franceses e holandeses lotavam seus porões na Índia com tecidos de algodão estampados, para sedução do mercado europeu. Essas preciosidades eram disputadas a peso de ouro pela nobreza e pela alta burguesia, que os utilizava tanto na decoração, em cortinas e revestimento de paredes, como para a confecção de roupas para o dia e para a noite.




    Não eram apenas os motivos exóticos e as cores brilhantes que encantavam os europeus. Habituados aos pesados tecidos de lã e seda (cetins e chamalotes usados em cortinas e revestimento de móveis) ou ao linho de cor única, ficavam seduzidos com os “indianos” leves e suas cores resistentes ao ar, à luz e às lavagens repetidas. Muitas vezes faziam encomendas especiais a artesãos indianos, que utilizavam motivos ocidentais em substituição aos motivos tradicionais e característicos.




    A demanda crescente por esses algodões impulsionou a criação de manufaturas na Europa, que passaram a concorrer com a mercadoria vinda da Índia. Para concorrer, entretanto, seria preciso se equiparar aos indianos ou superá-los. E isso estava longe de acontecer. Os artesãos indianos, além de possuírem grande habilidade e conhecimentos técnicos tradicionais, eram mestres na utilização de mordentes (substâncias que permitiam a obtenção de várias nuanças a partir de um único corante e fixavam as cores; ver o capítulo “Beneficiamento têxtil, tintura e estampagem”).




    As primeiras tentativas europeias de imitação foram medíocres. Cada vez mais, a grande moda pedia tecidos de algodão pintados ou estampados. Prevendo prejuízo às indústrias de lã e linho em virtude da séria concorrência do algodão, governantes de vários países europeus promulgaram leis proibitivas contra os tecidos da Índia.




    Um decreto de 1686 na França proibiu o comércio, a fabricação e o uso de tecidos pintados, com a finalidade de proteger as indústrias têxteis tradicionais da lã e da seda. A partir desse ano, a França tornou-se legalmente fechada aos tecidos indianos. A Inglaterra, a Prússia e a Espanha seguiram o exemplo francês.




    Como toda proibição desperta curiosidade e incentiva reconquista, o decreto de 1686 gerou a criação de numerosas manufaturas de “indianos”, com novas técnicas de estamparia, novos motivos e aperfeiçoamento na química das tinturas.




    Até 1759, Marselha era a única cidade da França que permitia aos fabricantes produzirem os “indianos” que tanto agradavam à população. Ao mesmo tempo, outra cidade francesa, Aix, era vista como a capital do contrabando de “indianos”. Os “indianos” de Marselha entraram em crise quando, em Aix, quatro fábricas passaram a funcionar entre 1758 e 1760. A proibição acabou sendo suspensa.[12]




    No fim do século XVIII, a fabricação de tecidos de algodão empregava cerca de 150 mil pessoas na Europa.




    Mecanização e progresso na Europa




    No século XVIII, o uso do algodão constituía um luxo entre os europeus, por causa do seu preço. A produção local era pequena e havia dificuldades como o descaroçamento manual, embora o custo da mão de obra fosse mínimo. Em 1753, Londres recebeu o primeiro carregamento de algodão vindo dos Estados Unidos. Somente no fim desse século, em 1794, é que os preços baixaram, graças à máquina de descaroçar inventada pelo americano Eli Whitney. A máquina mecânica passou a separar os grãos das fibras.




    Na mesma época, as invenções de dois ingleses – Arkwright, com sua máquina de fiar, e Cartwright, com o tear mecânico – colaboraram para o grande progresso da indústria têxtil do algodão, especialmente na Inglaterra. Essa mecanização diminuiu os custos da produção e permitiu que as indústrias pudessem atender à demanda crescente por tecidos de algodão (ver o capítulo “Tecelagem e classificação”).




    A fiação mecanizada produzia fios mais fortes e mais uniformes, adequados a suportar tensões e violências a que ficam submetidos na tecelagem mecânica acelerada. Pouco a pouco, fiação e tecelagem manual caem em desuso, permanecendo apenas como trabalho artesanal, como até hoje.




    Para os industriais, o futuro era promissor. A montagem de uma manufatura, com todo o seu equipamento de fabricação, não exigia grandes investimentos, e o lucro era garantido por causa do crescimento do mercado. Na Inglaterra, onde Lancashire tornou-se o centro da fabricação de tecidos de algodão, a matéria-prima era importada das Índias, Antilhas e dos Estados Unidos.




    Em 1801, a indústria do vestuário consumia na Europa 78% de lã, 18% de linho e 4% de algodão. Um século mais tarde, as proporções eram de 20% de lã, 6% de linho e 74% de algodão, respectivamente.




    Durante o século XIX, o aprimoramento dos tecidos de algodão fizeram com que seu uso na decoração se intensificasse. Cortinas, estofados e paredes passaram a contar com mais uma opção para mostrar cores e estampas de grande beleza.
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      Tecido de algodão indiano do fim do século XVIII impresso com prancha de madeira. Museu de Impressão sobre Tecidos, Mulhouse, França.


    




    Na América




    Na América, o algodão selvagem era cultivado e utilizado por civilizações por volta de 5800 a.C., segundo vestígios de cápsulas de algodão e de tecidos descobertos numa gruta perto de Tehuacan, no México. Sua fibra também era uma das mais importantes fontes de recursos de civilizações pré-colombianas, como os maias, na Guatemala, e os povos de Chimu, ­Nazca e Paracas, no Peru.
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      Faixas coloridas de algodão e de lã, tecidas em tear manual, fazem parte do artesanato atual da Guatemala e do Peru. Foto: Dinah Bueno Pezzolo.


    




    Assim, muito antes da chegada dos conquistadores ao novo continente, o algodão já fazia parte da vida de seus habitantes. Há quem diga que o fato de Cristóvão Colombo ter visto os habitantes das ilhas de Barbados usando roupas de algodão fez com que ele pensasse ter descoberto o caminho para as Índias. Naquela época, o algodão, assim como as especiarias, era associado à Índia.




    Importantes descobertas realizadas em Paracas, no sul do Peru, conhecidas como Paracas Necrópoles, testemunham que, entre 300 a.C. e 100 a.C., eram usados diversos tipos de tecidos como gaze, tecido reversível combinando algodão e lã de alpaca, além de bordados. Nesse mesmo local, numa cova fúnebre foram encontrados largos tecidos de algodão, usados como sudários de 55 múmias. Esses tecidos mostravam cores que documentam a mistura de tinturas vermelhas, amarelas e índigo.




    No Brasil, o algodão que crescia em estado selvagem foi descoberto pelo navegador português Magellan, em 1519. As variedades de algodão do Oriente, introduzidas nos estados do Maranhão e do Pará, no início da colonização portuguesa no Brasil, foram trazidas pelos portugueses após constatarem o progresso de suas plantações nas ilhas do Cabo Verde. Eles trouxeram não só o algodão como também os escravos africanos. Há quem diga que eles trouxeram os escravos africanos e, com eles, o algodão!




    Com a exploração do Novo Mundo, foram conhecidas novas espécies de algodão utilizadas pelos astecas, no México, e pelos incas, no Peru. Atual­mente sua cultura se estende pelas regiões quentes de todas as partes do planeta.




    Mercado




    O algodão representa atualmente 70% do mercado têxtil mundial, com produção anual de mais de 24 milhões de toneladas.[13] O produto é utilizado, em sua maior parte, pelos próprios países produtores. O excedente das produções é exportado aos países manufatureiros não produtores dessa fibra.




    Zonas algodoeiras no mundo




    América, Ásia, África, Europa e Oceania – a cultura do algodão é feita em cinco continentes. Em cada um deles, alguns países se destacam como principais produtores.




    Na América, Estados Unidos, México, Brasil, Peru e Argentina. A zona algodoeira nos Estados Unidos ocupa a faixa que se estende do Atlântico até o Texas. No Brasil, o algodão é produzido principalmente nos estados do Mato Grosso, da Bahia e de Goiás.




    Na Ásia, a produção é feita na faixa que se estende da Turquia ao leste da China, incluindo grandes produtores como Rússia, Índia e Paquistão. Na Rússia, os principais centros de produção se localizam ao sul, em regiões semiáridas, onde se destaca o Uzbequistão, responsável por 43% de sua produção. Na Índia, o centro algodoeiro fica em Decan. Na China, a cultura do algodão é feita ao longo dos rios Ian-Tsê-Kiang e Hoang-Ho, principalmente.




    Na África, a cultura do algodão ocorre no Egito, numa faixa ao longo do Nilo, estendendo-se do delta até a represa de Assuan. Outros países, como Sudão, Uganda, Quênia, Tanzânia, Moçambique, Congo e Nigéria, também são produtores.




    Na Europa, apenas Grécia e Espanha merecem destaque.




    Na Oceania, o algodão aparece como um dos principais produtos agrícolas da Austrália.




    Produção mundial




    Segundo a Associação Brasileira de Produtores de Algodão (Abrapa), em seu Relatório Safra de abril de 2021, a produção mundial de algodão, safra 2020/2021, foi liderada pela Índia, com 6,314 milhões de toneladas, seguida pela China (5,910), pelos Estados Unidos (3,200) e pelo Brasil (2,410), na quarta posição. Na sequência, aparecem Paquistão, Uzbequistão e outros com índices menores. Embora a China e a Índia sejam grandes produtores, consomem a maior parte do seu produto internamente.






    Consumo mundial




    Segundo o ICAC, o consumo global do algodão está calculado em 25

milhões de toneladas para 2020/2021, com alta em comparação com as

22,7 milhões de toneladas da temporada de 2019/2020, afetada pela pandemia

da Covid-19. Os maiores consumidores pela ordem: China, Índia, Paquistão,

Turquia, Bangladesh, Vietnã, Estados Unidos, Brasil, em oitavo lugar,

seguido pela Indonésia. A China, país produtor, consumidor e importador

de algodão, tem uma produção anual de 5,910 milhões de toneladas, mas

consome 9,2 milhões, tendo, então, a necessidade de importar o produto.




    Exportações




   

Os principais países exportadores de algodão na safra 2020/2021

foram: Estados Unidos, Brasil, Índia e Austrália. Os Estados Unidos foram o

maior exportador, com 3,18 milhões de toneladas anuais. O Brasil ocupou

a segunda posição, com 2,12 milhões, seguido pela Índia e pela Austrália.




Apesar das dificuldades impostas pela pandemia, o Brasil alcançou

um volume recorde de exportação no ano de 2020, passando a Índia, que

ocupava a segunda posição, de acordo com dados do Ministério da Economia.

Segundo a Abrapa, o Brasil tem potencial para se tornar o maior

exportador da fibra no mundo até 2030.






    O produto




    O algodão é produzido pelo algodoeiro, planta da família das malvá­ceas, do gênero Gossypium. Suas fibras crescem aderidas às sementes dentro de uma cápsula, ou capulho, que se abre quando maduro.




    Trata-se de uma planta das regiões tropicais do planeta; portanto, teme o frio. Sua altura pode variar de 1,5 m a 6 m, de acordo com o clima. O período vegetativo compreende de cinco a sete meses, conforme a quantidade de calor recebido.




    As flores do algodão têm vida curtíssima – cerca de 12 horas apenas; os elementos que as compõem, celulose, água e gordura, é que vão constituir a fibra do algodão. Do ovário da flor surge o fruto em formato de cápsula. Quando a cápsula atinge sua maturidade, cerca de 48 dias após o surgimento, ela se abre mostrando os flocos do algodão que envolvem as sementes. A colheita deve ser imediata.




    A qualidade do algodão é avaliada de acordo com o comprimento de suas fibras, seguindo-se finura, cor e pureza. Dentro dessa avaliação, os algodões mais cotado são o proveniente de Karnak, no baixo Egito, e o das Antilhas. Quando plantado em desertos ou semidesertos de países como Sudão, ou o próprio Egito, vários processos de irrigação são utilizados em sua cultura, por causa da escassez de água nessas regiões. Clima quente, com duas estações (chuvosa e seca), apresenta condições naturais propícias ao cultivo do algodoeiro. A chuva é temida no período da maturação, quando as cápsulas se abrem, por ser prejudicial ao produto.




    O uso de fertilizantes, a rotação de culturas ou, ainda, o descanso do solo entre safras devem ser observados pelos produtores. O excesso ou a falta de chuva pode prejudicar a produção. Outro cuidado se refere às pragas – entre elas, a lagarta-rosada é a mais temida, pois pode ocasionar enormes prejuízos.




    A colheita manual é um trabalho árduo que pode se prolongar por semanas, pois nem todas as cápsulas se abrem ao mesmo tempo e somente as maduras devem ser apanhadas. A mecanização da colheita deu-se no fim do século XIX. Ela melhorou as condições de trabalho e trouxe maior rentabilidade ao produtor. Embora não seja tão perfeita quanto a manual, a colheita mecanizada tem a vantagem de realizar o trabalho numa única passagem pelo campo.
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      Quando as flores em formato de cápsulas se abrem, a colheita do algodão deve ser imediata. Foto: David Nance.


    




    As fibras do algodão são classificadas de acordo com seu comprimento. Inferiores, se menores de 22 mm; médias, se medirem de 28 mm a 34 mm; longas, se tiverem mais de 34 mm de comprimento.




    O algodoeiro cultivado há muitos séculos na China, Índia e nos países vizinhos é uma variedade asiática marcada por sua fibra curta. O egípcio caracteriza-se por suas fibras longas e resistentes. Hoje ele é cultivado também no sudeste dos Estados Unidos e na América do Sul.




    Colonizadores ingleses encontraram na região leste da América do Norte um tipo de algodão nativo chamado upland, de fibras mais curtas que as do algodão egípcio. A grande quantidade de sementes e sua forte aderência às fibras dificultaram sua propagação imediata, mas, vencida a dificuldade do descaroçamento, o algodão upland tornou-se o mais difundido no mundo. Ainda hoje, a maior parte da colheita mundial de algodão é desse tipo. Ele tornou-se o tipo padrão, ao qual os outros são comparados.




    Atualmente, a fibra do algodão é a mais importante das utilizadas nas indústrias de tecidos, por diversas razões: tem baixo custo, não requer preparação mecânica nem tratamento químico custoso, é lavável e mais resistente que a lã. Além disso, de seu caroço é extraído óleo comestível, e a moagem de seus resíduos resulta em farelo usado na alimentação do gado e como fertilizante.




    Fiação




    Os fios de algodão destinados ao uso têxtil são fiados por meio de dois processos: fiação a anel e fiação por rotor (ver o capítulo “Fibras e fios”).




    Fiação por rotor. Também conhecida por fiação Open-End (OE) por conta da simplificação do ciclo de formação do fio, oferece preço menor e melhor regularidade em comparação ao fio convencional (fiação a anel), mas apresenta menor resistência.




    Fiação a anel. Tradicionalmente conhecida como fiação convencional (CO), é subdividida em fiação para fibras curtas e fiação para fibras longas. Em ambos os casos podem ser produzidos fios cardados e fios penteados. O fio convencional tem como características básicas, em função das etapas de processos de fabricação, maior resistência e maior custo em relação ao fio Open-End.




    Especificações do algodão




    Cobaia têxtil




    O tecido de algodão, seja plano ou malha, pode ser tingido de inúmeras cores ou alvejado. O alvejamento tem por finalidade remover os pigmentos naturais que conferem coloração amarelada ao algodão, bem como restos de cascas e pontos escuros na superfície do tecido. Após ser fervido e alvejado, com 98% a 99% de celulose, oferece duas excelentes qualidades: é um produto bem lavável e de grande absorção.




    Podemos dizer que a fibra do algodão foi a mais castigada nos tratamentos dados aos tecidos em toda a história da tecelagem. Foi e continua sendo utilizada como verdadeira cobaia nas operações de alvejamento, mercerização, tintura e impressão. Na tecelagem, mostra-se perfeita na combinação com inúmeras outras fibras, incluindo as sintéticas e artificiais.




    Algodão colorido




    Desde 4500 a.C., incas e outros povos antigos da América, assim como da África e da Austrália, já utilizavam o algodão colorido, principalmente na tonalidade marrom.




    Há algumas décadas, a crescente demanda por produtos ecologicamente corretos gerou o interesse por essa cultura de milênios – o algodão naturalmente colorido. Ele passou a fazer parte, com destaque, de importantes coleções esportivas.




    Os quilts americanos




    O início da cultura de algodão nos Estados Unidos deu-se na Virgínia, no início do século XVII. Nos anos 1700, ela já se expandia a outros estados mais ao sul, como Flórida, Geórgia, Louisiana, Carolina do Norte e Carolina do Sul.




    Até o fim do século XVIII, colheita, triagem e descaroçamento do algodão eram tarefas feitas manualmente, pelos escravos. Apesar do baixo custo da mão de obra, o algodão era visto como artigo de luxo. Ele tornou-se acessível às camadas mais populares somente após 1794, com a máquina de descaroçar de Eli Whitney.




    Falando-se nos conhecidos quilts americanos (coberta acolchoada para cama), feitos de algodão na maioria das vezes, lembramos que o trabalho de acolchoar tecidos é muito antigo. Na Sibéria foram encontradas peças acolchoadas que envolviam seus mortos, além de representações rupestres mostrando caftans com o mesmo tipo de trabalho. Os europeus descobriram o acolchoado com as cruzadas, quando os árabes usavam roupas acolchoadas sob as armaduras de malha. A técnica do trabalho foi difundida na Europa, e utilizada até o fim da Idade Média.




    A partir do século XVI, esse trabalho passou a ser muito usado na Escandinávia, na confecção de colchas, mas foi na Inglaterra e, depois, nos Estados Unidos que a fabricação desse tipo de peça para cobrir a cama tornou-se tradicional.




    A técnica de acolchoar consiste em unir, por meio de pespontos, tecidos de várias espessuras, sendo no mínimo três: o tecido de cima, o do meio (macio e quente) e o do avesso. Esse tipo de trabalho, totalmente feito à mão, deu origem ao patchwork (“trabalho de remendo”, ao pé da letra).




    Patchwork
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      A técnica artesanal do patchwork se mantém fiel à tradição que perdura há séculos. Foto: Dinah Bueno Pezzolo.


    




    Essa técnica de trabalho manual surgiu muito antes do aparecimento dos tecidos, quando homens emendavam peles de animal na confecção de suas roupas.




    O patchwork artesanal foi divulgado no século XVII principalmente na Inglaterra, na França e nos Estados Unidos, como trabalho característico das comunidades Amish.




    Inicialmente elaborado em função da necessidade de cobrir e aquecer as camas, este trabalho feito por mulheres associava criatividade e integração social. O patchwork era composto por quadrados de tecido trabalhado, costurados uns nos outros para formar a parte superior dos acolchoados. Quilts de nascimento, de casamento, relacionados a datas comemorativas passaram a ser criados por mãos habilidosas.




    Essa arte permitiu às mulheres da comunidade Amish, nos Estados Unidos, amenizarem a rotina austera em que viviam, exprimindo sua imaginação em peças bastante originais. Na comunidade Amish são usados unicamente tecidos de algodão de fabricação própria, tingidos com corantes naturais e sempre unidos em motivos geométricos. Assim se desenvolveu o patchwork tradicional.




    A entrada das mulheres no mercado de trabalho, seja por vontade própria ou por necessidade durante as duas guerras mundiais, contribuiu para a interrupção ou, pelo menos, a diminuição significativa dessas criações têxteis.




    A valorização do artesanato nos anos 1970 fez com que os velhos quilts fossem redescobertos. Quilts com desenhos tradicionais passaram a competir com criações contemporâneas. Neste novo século, cada qual tem seu espaço entre os diversos tipos de decoração.




    Algodão ecológico




    Nas últimas décadas, a preocupação com a ecologia tem feito com que certas técnicas sejam repensadas, gerando um verdadeiro retorno às fontes. Assim, a utilização de produtos químicos tem sido evitada, do plantio ao acabamento do tecido. Mas o conceito de vestimenta ecológica é recente, e seu uso está mais ligado ao modismo incentivado por marcas famosas do que ao conhecimento de seus benefícios relacionados à saúde.




    Algumas grifes incluem vestimentas ecológicas em suas coleções. Na maioria das vezes, são peças de puro algodão, com destaque para as camisetas, mas também de linho ou de lã.




    Normalmente, a observação do tipo de tecido está relacionada ao conforto, ao fato de estar na moda, à formação de uma imagem desejada e às facilidades de lavagem, sem esquecer o lado econômico. Convém destacar que tecidos ecológicos (tecido plano e tecido malha) não são simplesmente tecidos naturais. Além de naturais, eles respeitam determinadas regras em toda a sua trajetória, antes e depois da tecelagem.




    O algodão é uma fibra natural, mas normalmente em sua plantação são usados adubos, fungicidas, inseticidas, produtos contra ervas daninhas, além de desfolhantes para permitir a colheita mecânica. Nas etapas seguintes, destinadas a fiar, alvejar, tingir e tecer, também são vários os produtos químicos utilizados, perigosos para o homem e poluentes para o meio ambiente, segundo os naturalistas. Depois de todo esse banho químico, pode-se até achar mal colocado o termo “natural” a esse produto.




    No algodão ecológico, o rigor tem início na seleção das sementes e na plantação, em que é assegurado o desenvolvimento natural. A colheita é feita à mão. Se o algodão não for naturalmente colorido, ecologicamente correto, poderá receber tintura, contanto que sejam usados pigmentos naturais. Mas todo esse cuidado, ao contrário do que se possa pensar, acaba encarecendo o produto.[14] Essa é a razão de as roupas ecológicas fazerem parte de coleções como as de Georgio Armani para as suas grifes Emporio Armani e Armani Jeans, por exemplo.




    O algodão no Brasil




    Por volta de 1519, os navegadores portugueses que chegavam ao Brasil encontravam o algodão selvagem, que já era cultivado, fiado e tecido. Os índios o utilizavam para fabricar redes e algumas peças que usavam no corpo e também na elaboração de tochas.




    Paulo Bomfim faz referência à tecelagem do algodão no Brasil durante o século XVI: “Alcântara Machado, em pesquisas realizadas em inventários quinhentistas e seiscentistas, encontra no espólio de velhos paulistas teares que eram manipulados por índios que se especializaram na tecelagem do algodão”. Em outro trecho, Bomfim prossegue: “Em 1585, a Câmara Municipal de São Paulo determinava que ‘não fizessem panos de algodão que fosse de mais de três palmos e meio de largura sem licença da municipalidade’ ”.[15]




    Com o passar do tempo, a produção do algodão em nosso país foi ampliada e melhorada, graças à inclusão de espécies do Oriente. Trazidas pelos colonizadores portugueses, as novas variedades passaram a ser cultivadas nos estados do norte do país. No século XVIII, a cultura algodoeira tomou grande impulso, principalmente nos estados do Pará, do Maranhão, do Ceará, de Pernambuco e da Bahia. Nessa época, a chita, tecido de algodão com estampa colorida introduzido no Brasil pela mão dos portugueses, vestia escravos, operários e colonos em virtude do baixo preço, mas, também, por ser adequado ao nosso clima.




    No início do século XIX, a Revolução Industrial que ocorria na Europa fez com que a Inglaterra se tornasse a maior potência econômica do mundo, substituindo Portugal e Espanha. O sistema colonial português entrava em crise; ao mesmo tempo, a rapidez gerada pela mecanização da produção e a diversidade de mercadorias fabricadas estimulavam a procura por novos mercados receptores e fornecedores de matérias-primas.




    A Inglaterra passou a estimular a cotonicultura nas Américas, pois necessitava da preciosa matéria-prima para sua indústria têxtil. O Brasil se tornou exportador de algodão, via Portugal, para a Inglaterra; o abastecimento de mercados exteriores era a meta da cultura algodoeira. A abertura dos portos, decretada por dom João VI em 1808, facilitou a expansão comercial brasileira.




    A queda da produção de algodão nos Estados Unidos causada pela Guerra Civil (1861-1865) incentivou as exportações brasileiras, beneficiadas pelos altos preços do mercado. No entanto, em 1880, quando o algodão americano já se refazia dos danos causados pela discórdia entre os estados do sul e do norte, nossos índices de exportação caíram. A queda foi compensada pelo considerável aumento de nosso comércio interno.




    Chitas brasileiras e de Alcobaça




    Nossas chitas, de puro algodão, sempre muito coloridas e geralmente mostrando motivos florais, podem ser vistas tanto em colchas e cortinas de humildes casebres quanto na decoração de ricas sedes de fazendas ou, ainda, alegrando danças folclóricas e festas juninas.
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      Carimbos usados para identificação dos fardos de tecidos brasileiros a partir de 1908. Exposição “Que chita bacana”, Sesc-SP, dezembro de 2005. Foto: Dinah Bueno Pezzolo.


    




    Almofadões em varandas, acolchoados em dormitórios, panôs e tapetes patchwork em grandes livings... É o tecido brasileiro valorizado por sua origem: região de Alcobaça, em Portugal, que, por sua vez, teve como raízes a distante Índia e o exótico Oriente.




    Atualmente, em pleno século XXI, o Brasil se destaca mundialmente como grande produtor e exportador do produto. Segundo dados da Abrapa, na safra de 2019/2020, o Brasil, quarto maior produtor do mundo, com 2,410 milhões de toneladas, exportou 2,315 milhões, atrás dos Estados Unidos, líder nas exportações, com 3,380 milhões. O Brasil consome um terço de sua produção no mercado interno. O restante é exportado.
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